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O NOVO GOVERNO DE PORTUGAL  

Como era expectável face ao contexto político altamente desafiante que o Governo da XVI legislatura portuguesa
vai enfrentar, o Executivo presidido por Luís Montenegro tem uma forte componente política. No total de 17
ministérios, contam-se dois ministros de Estado, um da Presidência e um ministro Adjunto e da Coesão
Territorial, indicando que serão os mais próximos de Montenegro. Todos estes ministros vêm do PSD, têm uma
elevada experiência política e são tidos como politicamente próximos do primeiro-ministro.

Os dois ministros de Estado são o ex-eurodeputado Paulo Rangel, que acumula com a pasta dos Negócios
Estrangeiros, e Joaquim Miranda Sarmento, que acumula com a pasta da Finanças. O facto do ministro das
Finanças ser também ministro de Estado dá-lhe um poder reforçado em sede de Conselho de Ministros, o que
significa que terá poder de veto relativamente aos pedidos de reforço de despesa pública vindos dos ministros
sectoriais. Isto é indicativo da intenção do Governo manter as contas públicas equilibradas. 

Por outro lado, o ministro adjunto e da coesão territorial é Manuel Castro e Almeida, o elemento com maior
experiência governativa de todo o elenco dado a conhecer hoje. 

O novo ministro dos Assuntos Parlamentares será Pedro Duarte, que até agora era diretor da Microsoft e
que, em coordenação com o líder da bancada parlamentar do PSD, Hugo Soares, terá um papel essencial na
gestão da vida política perante um Parlamento fragmentado. 

Para uma das pastas mais sensíveis do Governo, a das Infraestruturas e Habitação, foi escolhido Miguel Pinto
Luz, vice-presidente do PSD e considerado da ala mais à direita do Partido.

Para as restantes pastas setoriais, Montenegro escolheu nomes com currículums muito fortes em cada uma
das áreas. Pedro Reis, ministro da Economia, é um conhecedor profundo do tecido empresarial português,
tendo estado no AICEP vários anos. Na educação, Fernando Alexandre, economista reconhecido pelo seu perfil
académico, com experiência de gestão universitária e ex-secretário de estado da administração interna do
Governo de Passos Coelho, vai liderar o superministério que volta a incluir o ensino superior.

Para a pasta do Ambiente e Energia, Montenegro foi buscar Maria da Graça Carvalho, uma das mais
conceituadas e antigas eurodeputadas nacionais, com enorme sensibilidade para os temas relativos à transição
energética e conhecimento sobre as diretivas comunitárias europeias e a sua transposição para a legislação
nacional. Também para a Saúde, Justiça e Administração Interna, pastas fundamentais para o sucesso da
governação, Montenegro escolheu nomes com reputadas carreiras nas respetivas áreas, Ana Paula Martins,
Rita Júdice e Margarida Blasco, respetivamente. 

O novo Governo inclui sete mulheres, tem uma média de idades de 54,6 anos, sendo o membro mais jovem
Margarida Balseiro Lopes, ministra da Juventude e Modernização, com 34 anos, e a mais sénior, Maria da
Graça Carvalho, com 68 anos, ministra do Ambiente e Energia. O número de ministros – 18, incluindo o primeiro-
ministro – é igual ao registado no anterior Governo liderado por António Costa.   
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OS DOSSIERS PRIORITÁRIOS 
DO NOVO GOVERNO  

O alargamento do subsídio de risco – que foi atribuído apenas à Polícia Judiciária em novembro de 2023 – a todas
as forças de segurança deverá ser uma das primeiras medidas do novo governo. Luís Montenegro já disse que
daria início a negociações assim que entrasse em São Bento. Sendo esta uma das propostas-bandeira do Chega,
poderá também permitir a Montenegro garantir algum apoio do partido de André Ventura no curto-prazo.  

O arranque da governação deverá ser marcado pela adoção de medidas populares e consideradas urgentes
que devem receber o apoio dos três partidos mais votados, ou pelo menos, a sua não oposição. A
necessidade de apresentação de um orçamento retificativo para aprovar estas medidas é ainda uma
incógnita. 
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NEGOCIAÇÕES COM FORÇAS DE SEGURANÇA  

PROGRAMA DE EMERGÊNCIA NA SAÚDE E RESPOSTA ÀS
REIVINDICAÇÕES SALARIAIS  

Pôr em marcha um programa de emergência na saúde nos primeiros 60 dias para reduzir as listas de espera nos
primeiros seis meses da governação é uma das principais promessas de Montenegro. Esta é também uma
medida que constava no programa eleitoral do Chega e à qual será difícil o PS opor-se. 
Responder às reivindicações salariais e de condições de trabalho dos profissionais de saúde será outro dos
grandes desafios a que o novo executivo terá de responder.  

Na área da educação, recuperar integralmente o tempo de serviço congelado de forma faseada nos próximos 5
anos (20% ao ano) era uma das principais propostas da Aliança Democrática (AD). Este objetivo constava também
nos programas eleitorais do PS e do Chega. 
 
Outras prioridades do programa da AD incluem: o aumento do salário mínimo para 1,000 euros em 2028,
medidas para os pensionistas (atualização do valor de referência do complemento solidário para idosos
garantindo um rendimento mínimo de 820 euros), medidas para apoiar o arrendamento e a aquisição de
casas (através nomeadamente de um programa de parcerias público-privadas para a construção e reabilitação
em larga escala), tal como um choque fiscal, que contemple a redução dos escalões do IRS e a redução do
IRC para 15% até ao fim da legislatura. No entanto, sendo medidas com maior impacto orçamental, serão
empurradas para a frente e a sua implementação parcial só deverá começar a ser discutida no âmbito das
discussões do orçamento de Estado para 2025.  

RECUPERAÇÃO DO TEMPO DE SERVIÇO DOS PROFESSORES  
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A COMPOSIÇÃO DO 
NOVO GOVERNO
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PERFIS DOS MINISTROS DO
XXIV GOVERNO DE PORTUGAL 



LUÍS MONTENEGRO

Presidente do PSD desde Maio de 2022, Luís Montenegro foi indigitado Primeiro-Ministro de Portugal
a 20 de março de 2024 e tomará posse no dia 2 de abril. Face ao governo mais minoritário da
democracia portuguesa, Montenegro prepara um governo de combate, buscando inspiração ao primeiro
governo de Cavaco Silva, embora a atual dinâmica partidária seja muitíssimo mais complexa que a de
1985.  

Disputou a liderança do PSD em 2020 contra o então Presidente Rui Rio, tendo sido derrotado por apenas
dois mil votos de diferença. Aos 29 anos, foi eleito pela primeira vez deputado em 2002, quando Durão
Barroso era Presidente do PSD e Primeiro-Ministro. Foi subsequentemente reeleito em 2005, 2009, 2011 e
2015, tendo sido Presidente da bancada parlamentar entre 2011 e 2017, tornando-se o líder parlamentar
com maior longevidade no PSD.  

A nível autárquico, Montenegro foi presidente da Assembleia Municipal de Espinho (1993-1997) e vereador
na Câmara Municipal de Espinho (1997-2001), bem como deputado na Assembleia Metropolitana do Porto. 

Advogado de profissão, fundou o escritório de advocacia Sousa Pinheiro & Montenegro, do qual foi sócio
até julho de 2022. No setor privado, exerceu ainda o cargo de presidente da Assembleia-Geral do Grupo
Ferpinta e da Rádio Popular. 

Porto, 1973 (51 anos) 

Licenciatura em Direito na Universidade Católica Portuguesa  
Pós-graduação em Direito de Proteção de Dados Pessoais e Programa Avançado em Gestão no INSEAD  

O PRIMEIRO-MINISTRO
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PAULO RANGEL  

MINISTRO DE ESTADO E DOS
NEGÓCIOS ESTRANGEIROS

PERCURSO PROFISSIONAL  

Ministro de Estado e dos Negócios Estrangeiros, Paulo Rangel terá desafios
complexos em Bruxelas, não só pela ameaça da Rússia e crise no Médio Oriente, mas
também pela possibilidade de o próximo Presidente dos EUA, caso Donald Trump seja
eleito, deixar de ter como prioridade a ligação com a União Europeia. 

Vice-presidente do PSD desde 2022, até à sua nomeação Paulo Rangel era eurodeputado e
Vice-Presidente do Grupo Partido Popular Europeu. Foi eleito pela primeira vez para o
Parlamento Europeu em 2009, tendo sido reeleito em 2014 e 2019.  

Na Assembleia da República, foi eleito em 2005, tendo presidido ao grupo parlamentar do
PSD entre 2008 e 2009 durante a liderança de Manuela Ferreira Leite.  Foi Secretário de
Estado Adjunto da Justiça quando José Pedro Aguiar-Branco era Ministro da Justiça no
Governo de Pedro Santana Lopes (2002-2004).  

É advogado, com especializações em direito administrativo e do ambiente, e professor de
Ciência Política no curso de Direito da Universidade Católica. Foi bolseiro da Deutscher
Akademischer Austausch Dienst, no Instituto Universitário Europeu e nas universidades de
Bolonha, Génova e Freiburg. Em 2010 foi convidado a assistir à reunião anual do grupo de
Bilderberg, em Sitges, Espanha.  

Vila Nova de Gaia, 1968 (56 anos) 

Licenciatura em Direito na Faculdade de Direito da
Universidade Católica Portuguesa 

OUTROS LINKS ÚTEIS

GRANDE ENTREVISTA NA RTP3 (MARÇO DE 2024) 
ENTREVISTA AO PÚBLICO (JANEIRO DE 2024) 

REDES SOCIAIS

FACEBOOK
INSTAGRAM
X (TWITTER) 

JOAQUIM MIRANDA SARMENTO

MINISTRO DE ESTADO E DAS
FINANÇAS  
Lisboa, 1978 (45 anos) 
 
Doutoramento em Finanças (Tilburg University, Holanda)  

OUTROS LINKS ÚTEIS

COLUNA DE OPINIÃO NO ECO 
ENTREVISTA AO PÚBLICO (OUTUBRO DE 2023) 

PERCURSO PROFISSIONAL  

Joaquim Miranda Sarmento chega às finanças com o maior excedente orçamental
da história da democracia em Portugal. Ainda assim, tendo em consideração as
promessas eleitorais da AD, prevêem-se Orçamentos de Estado com mais despesa, ao
mesmo tempo que deverão ser aplicadas as novas regras orçamentais europeias. 

Miranda Sarmento foi responsável pelo programa económico da AD e é um dos principais
rostos do choque fiscal defendido pela coligação. Foi Presidente do grupo parlamentar do
PSD (2022-2024) e também Presidente do Conselho estratégico do PSD (2020-2022). 

Professor Auxiliar com Agregação no ISEG – Universidade de Lisboa desde 2014, tem mais
de 50 papers em revistas académicas internacionais e vários livros académicos publicados
em Portugal e internacionalmente. Miranda Sarmento foi assessor económico do
Presidente da República Aníbal Cavaco Silva no seu segundo mandato (2012-2016), tendo
anteriormente sido Consultor da Unidade Técnica de Apoio Orçamental (UTAO) da
Assembleia da República (2010-2011). 

Trabalhou mais de 10 anos no Ministério das Finanças, primeiro na Direção Geral dos
Impostos (1999-2005) e em seguida na Direção Geral da Orçamento (2005-2010), tendo
estado destacado no gabinete do Ministro das Finanças Fernando Teixeira dos Santos
entre 2008 e 2009.  

REDES SOCIAIS
FACEBOOK
INSTAGRAM
LINKEDIN 
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https://www.rtp.pt/play/p12659/grande-entrevista
https://www.publico.pt/2024/01/04/politica/entrevista/rangel-estranha-coincidencias-ha-mao-invisivel-montenegro-2075635
https://www.facebook.com/search/top/?q=paulo%20rangel
https://www.instagram.com/paulocastrorangel/?hl=pt
https://twitter.com/PauloRangel_pt
https://twitter.com/PauloRangel_pt
https://eco.sapo.pt/perfil/joaquim-sarmento/
https://eco.sapo.pt/perfil/joaquim-sarmento/
https://www.publico.pt/2023/10/16/politica/entrevista/orcamento-mao-tira-2066804
https://www.publico.pt/2023/10/16/politica/entrevista/orcamento-mao-tira-2066804
https://www.facebook.com/joaquim.sarmento.90
https://www.instagram.com/joaquimmirandasarmento/
https://www.linkedin.com/in/joaquimmirandasarmento/


ANTÓNIO LEITÃO AMARO

MINISTRO DA PRESIDÊNCIA
Tondela, 1980 (43 anos) 

Licenciatura em Direito na Universidade de Lisboa e
mestrado em Direito (LLM) na Harvard Law School 

Pós-graduações em Economia na Universidade de Lisboa e
em Regulação e Concorrência na Universidade de Coimbra 

PERCURSO PROFISSIONAL  

António Leitão Amaro foi um dos coordenadores do programa eleitoral da AD e
era vice-presidente do PSD desde 2022. 

Docente na Universidade de Lisboa desde 2009 e na Católica Global School of Law
desde 2021, antes de ser nomeado Ministro da Presidência, era Presidente da
Assembleia Municipal de Tondela desde 2021 e Vice-Presidente da Assembleia de
Participantes dos fundos da Indico Venture Capital desde 2019. Foi um dos
conselheiros de Carlos Moedas na campanha de Lisboa em 2021. 

Vice-Presidente do PSD entre 2015 e 2019, Leitão Amaro foi deputado à Assembleia
da República entre 2009 e 2019, tendo nomeadamente sido coordenador do grupo
Parlamentar do PSD na Comissão do Ambiente, Ordenamento do Território e Poder
Local (na XI e XII Legislatura). Foi Secretário de Estado da Administração Local no XIX
Governo de Portugal (2011-2015). Leitão Amaro foi também Secretário-Geral da
Juventude Social Democrata (2008-2010) e trabalhou como advogado na sociedade
Cuatrecasas (2003-2006).  

OUTROS LINKS ÚTEIS

PODCAST EXPRESSO (FEVEREIRO 2024) 

REDES SOCIAIS
FACEBOOK
INSTAGRAM
LINKEDIN 
X (TWITTER) 

MANUEL CASTRO ALMEIDA 

MINISTRO ADJUNTO E DE COESÃO
TERRITORIAL  
1957 (66 anos) 

Licenciatura em Direito pela Universidade de Coimbra 

OUTROS LINKS ÚTEIS

ENTREVISTA AO ECO (JANEIRO DE 2022) 

PERCURSO PROFISSIONAL  

Manuel Castro Almeida regressa a uma pasta que conhece bem, tendo sido
Secretário de Estado do Desenvolvimento Regional no Governo de Passos Coelho
(2011-2025). Possui uma vasta experiência na área de fundos europeus.  

Atualmente conselheiro nacional do PSD, desempenhou também os cargos de secretário-
geral adjunto e vice-presidente durante a liderança de Rui Rio, tendo-se demitido em
2019. 

Castro Almeida tem um longo percurso político, ocupando vários cargos, nomeadamente
como presidente da Câmara de São João da Madeira, distrito de Aveiro, tendo cumprido
três mandatos (2002-2013). Foi também deputado em três legislaturas (1991-2002) e
Secretário de Estado da Educação e do Desporto entre 1993 e 1995. Foi, ainda,
administrador da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte entre
1982 e 1991.

Iniciou a vida profissional com 16 anos, como auxiliar administrativo da Câmara Municipal
de São João da Madeira e fez o curso de Direito como trabalhador-estudante.

REDES SOCIAIS

[NÃO TEM REDES
SOCIAIS]

7

https://expresso.pt/podcasts/perguntar-nao-ofende/2024-02-20-O-programa-do-PS-e-de-rutura-ou-continuidade--O-programa-da-AD-permite-um-milagre-economico--4188263a
https://expresso.pt/podcasts/perguntar-nao-ofende/2024-02-20-O-programa-do-PS-e-de-rutura-ou-continuidade--O-programa-da-AD-permite-um-milagre-economico--4188263a
https://www.facebook.com/leitao.amaro
https://www.instagram.com/antonioleitaoamaro/
https://www.linkedin.com/in/antonioleitaoamaro/
https://twitter.com/Leitao_Amaro
https://twitter.com/Leitao_Amaro
https://eco.sapo.pt/2022/01/25/castro-almeida-critica-uso-sistematico-de-fundos-europeus-para-pagar-despesa-corrente-do-estado/
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PEDRO DUARTE 

MINISTRO DOS ASSUNTOS
PARLAMENTARES

PERCURSO PROFISSIONAL  

Considerando a fragmentação do Parlamento, esta é uma das pastas mais decisivas
para o sucesso do governo e Pedro Duarte terá um papel essencial na gestão de
impasses e bloqueios.  

Até à sua nomeação, foi diretor de Corporate, External & Legal Affairs da Microsoft
Portugal desde 2011 e presidente do Conselho Estratégico Nacional do PSD desde 2022.  

Em paralelo, desempenhou outros cargos como Vice-Presidente da Confederação
Empresarial de Portugal (CIP) desde 2023, tendo presidido ao seu Conselho Estratégico da
Economia Digital. Presidente da Assembleia-Geral da ASSOFT (Associação Portuguesa de
Software), Pedro Duarte era também membro da Direção da Câmara de Comércio
Americana em Portugal.  

Foi o diretor nacional da primeira campanha presidencial de Marcelo Rebelo de Sousa
(2016). Secretário de Estado da Juventude no XVI Governo (2004-2005), Pedro Duarte foi
deputado à Assembleia da República entre 1999 e 2011.  

Porto, 1973 (50 anos) 

Licenciatura em Direito na Universidade Católica Portuguesa 

Mestrado em Economia Internacional e Estudos Europeus e
doutoramento em Estudos de Desenvolvimento no ISEG 

OUTROS LINKS ÚTEIS

COLUNA NO JORNAL DE NEGÓCIOS 
ENTREVISTA AO EXPRESSO (NOVEMBRO DE 2023) 

REDES SOCIAIS
LINKEDIN 

NUNO MELO

MINISTRO DA DEFESA NACIONAL

PERCURSO PROFISSIONAL  

Num contexto geopolítico extremamente complexo e em que há uma crise de
efetivos nas Forças Armadas, Nuno Melo tem uma das pastas mais desafiantes e
terá de enfrentar as reivindicações salariais dos militares e a pressão internacional para
investir 2% do PIB na Defesa, como dita a NATO.

Líder do CDS desde 2022, Nuno Melo foi eleito deputado ao Parlamento Europeu pela
primeira vez em 2009, integrando o Partido Popular Europeu, e reeleito
subsequentemente em 2014 e 2019. Nesse contexto, integrou a Comissão das Liberdades
Cívicas, da Justiça e dos Assuntos Internos. Foi o único eurodeputado eleito pelo CDS nas
últimas eleições europeias. 

Foi deputado à Assembleia da República nas VIII, IX e X legislaturas entre 1999 e 2009,
tendo sido presidente do Grupo Parlamentar do CDS entre 2004 e 2006 e vice-presidente
da Assembleia da República durante a X legislatura (2004-2009). 

É conhecido pela sua intervenção em Portugal e na União Europeia na defesa do conceito
conservador de famílias, da soberania nacional, da segurança e da agricultura.  

Vila Nova de Famalicão, 1966 (58 anos) 

Licenciatura em Direito na Universidade
Portucalense Infante D. Henrique 

OUTROS LINKS ÚTEIS

ENTREVISTA AO PÚBLICO (FEVEREIRO DE 2023) 
ENTREVISTA À CNN PORTUGAL (JANEIRO DE 2023)

REDES SOCIAIS
INSTAGRAM 
FACEBOOK  
X TWITTER 
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https://www.jornaldenegocios.pt/opiniao/colunistas/pedro-duarte
https://leitor.expresso.pt/semanario/semanario2664/html/primeiro-caderno/politica/com-pedro-nuno-ha-maior-clarificacao
https://www.linkedin.com/in/pedroazeredoduarte/
https://www.publico.pt/2024/02/24/politica/noticia/nuno-melo-respeito-radical-assumido-moderado-encenado-2081453
https://cnnportugal.iol.pt/videos/um-cafe-com-cds-aprendeu-com-os-erros-e-da-como-adquirido-regresso-ao-parlamento/65a700610cf265bc96926b8f
https://www.instagram.com/nunomelo.cds/
https://www.facebook.com/p/Nuno-Melo-100044540434995/
https://twitter.com/NunoMeloCDS
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RITA JÚDICE

MINISTRA DA JUSTIÇA

PERCURSO PROFISSIONAL  

O mais urgente desafio que Rita Júdice terá de enfrentar é a insuficiência de oficiais
de justiça que ameaça paralisar o funcionamento dos tribunais. Além disto, os dois
maiores partidos concordam sobre a necessidade de uma reforma para a Justiça,
nomeadamente em relação aos tribunais administrativos e fiscais, que são os que
apresentam maiores constrangimentos e atrasos.  
 
Rita Júdice foi eleita deputada à Assembleia da República pela Aliança Democrática em
2024 e é coordenadora do Conselho Estratégico Nacional do PSD para a área da habitação
desde 2023. 

Membro da Comissão Executiva da Urban Land Institute (ULI) Portugal e associada da
Women in Real Estate (WIRE Portugal), Rita Júdice conta com mais de 25 anos de
experiência como advogada na área do direito imobiliário, tendo sido sócia da sociedade
de advogados PLMJ entre 2013 e 2023 onde foi co-coordenadora da área de Imobiliário e
Turismo.  

1973 (50 anos) 

Licenciatura em Direito pela Faculdade de Direito da
Universidade Católica Portuguesa 

OUTROS LINKS ÚTEIS

DEBATE ENTRE RITA JÚDICE E ANA ABRUNHOSA NO
OBSERVADOR (FEVEREIRO DE 2024)

REDES SOCIAIS
LINKEDIN 
INSTAGRAM 
X TWITTER 

MARGARIDA BLASCO

MINISTRA DA ADMINISTRAÇÃO
INTERNA

PERCURSO PROFISSIONAL  

Dada a promessa eleitoral de reparar a desigualdade criada nas forças de segurança
desde a aprovação do subsídio de risco para os agentes da PJ, Margarida Blasco terá de
enfrentar os sindicatos da PSP e da GNR assim que tomar posse. 

Juíza conselheira do Supremo Tribunal de Justiça desde 2019, Margarida Blasco foi
Inspetora-Geral da Administração Interna entre 2012 e 2019, tendo se destacado pela
forma como lidou com o racismo e discriminação nas forças policiais. 

Anteriormente, foi diretora-geral do Serviço de Informações de Segurança (2004-2008),
tendo sido a primeira mulher a ocupar o cargo.  

Castelo Branco, 1956 (67 anos) 

Licenciatura em Direito pela Faculdade de Direito da Universidade de
Lisboa 

Mestrado em Direito na Área de Jurídico na Universidade Lusíada de
Lisboa 

OUTROS LINKS ÚTEIS

ENTREVISTA AO DIÁRIO DE NOTÍCIAS (2019) 
ENTREVISTA À RÁDIO RENASCENÇA (2018) 

REDES SOCIAIS

[NÃO TEM REDES
SOCIAIS]
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https://observador.pt/2024/02/14/debate-coimbra-ad-acusa-governo-de-esquecer-regiao-mas-ministra-candidata-responde-com-obra-e-projetos/
https://observador.pt/2024/02/14/debate-coimbra-ad-acusa-governo-de-esquecer-regiao-mas-ministra-candidata-responde-com-obra-e-projetos/
https://www.linkedin.com/in/rita-alarc%C3%A3o-j%C3%BAdice/
https://www.instagram.com/ritaalarcaojudice
https://twitter.com/aRitaJudice
https://www.dn.pt/lusa/entrevista-inspetora-da-administracao-interna-defende-atualizacao-da-formacao-dada-aos-policias--10873468.html/
https://rr.sapo.pt/artigo/hora-da-verdade/2018/06/07/entrevista-a-margarida-blasco/115348/
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FERNANDO ALEXANDRE

MINISTRO DA EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E
INOVAÇÃO

PERCURSO PROFISSIONAL   

No imediato, Fernando Alexandre terá de garantir que as escolas têm condições para a
realização das provas de aferição (2º, 5º e 8º ano) e das provas finais (9º ano) em formato
digital, numa altura em que escolas, pais e professores têm alertado para a falta de
condições técnicas para o fazer. Atrair docentes para a escola pública será outro dos
grandes desafios que Fernando Alexandre terá de enfrentar, além de trilhar caminho para
atingir o investimento de 3% do PIB em ciência e tecnologia até 2030. 

Fernando Alexandre era professor associado com Agregação da Universidade do Minho,
Vice-Presidente do Conselho Económico e Social e consultor da Fundação Francisco
Manuel dos Santos.  Fez parte da Comissão Técnica Independente criada para estudar a
localização do novo aeroporto de Lisboa e exerceu as funções de Secretário de Estado
Adjunto do ministro da Administração Interna no XIX Governo Constitucional (2013-2015).
Na Universidade do Minho foi também Pró-Reitor, presidente da Escola de Economia e
Gestão e diretor do Departamento de Economia.  

Fernando Alexandre é autor e coordenador de vários livros sobre a economia portuguesa
e de artigos publicados em revistas científicas internacionais. Foi consultor de entidades
públicas e privadas, entre as quais, o Tribunal de Contas, a Associação Portuguesa de
Seguradores, a Microsoft Portugal e a Comissão Europeia.  

Braga, 1972 (52 anos) 

Licenciatura e Mestrado em Economia pela Universidade de
Coimbra 

Doutoramento em Economia na Universidade de Londres 

OUTROS LINKS ÚTEIS

COLUNA NO OBSERVADOR
ENTREVISTA AO ECO (FEVEREIRO DE 2024)

REDES SOCIAIS
LINKEDIN 
X (TWITTER) 

ANA PAULA MARTINS 

MINISTRA DA SAÚDE 

PERCURSO PROFISSIONAL  

Considerando o descontentamento generalizado dos profissionais de saúde e os
problemas de resposta do SNS, em particular nas urgências, a pasta da saúde é
provavelmente uma das pastas mais complexas da governação. Luís Montenegro
comprometeu-se em apresentar um plano de emergência para o SNS nos primeiros 60
dias de governo e essa será a principal prioridade de Ana Paula Martins no curto-prazo.  

Ex-vice-presidente do PSD na direção de Rui Rio, Ana Paula Martins foi presidente do
Conselho de Administração do Centro Hospitalar Universitário Lisboa Norte/Hospital de
Santa Maria (de fevereiro de 2023 a janeiro de 2024) e bastonária da Ordem dos
Farmacêuticos (2016 – 2021). 
 
Durante mais de 20 anos foi professora auxiliar da Faculdade de Farmácia da
Universidade de Lisboa, tendo também, entre outras funções, exercido cargos de diretora
de Government Affairs da Gilead Sciences (2022-2023), diretora de relações exteriores da
ANF (2014 – 15), External Affairs da MSD (2006-2014) e diretora do Centro de Estudos de
Farmacoepidemologia – CEFAR - da Associação Nacional de Farmácias (1994-2006).  

Ana Paula Martins foi também assessora do Ministro da Educação e do Ministro Adjunto
dos Assuntos Parlamentares (1992-1994), tendo responsabilidades nas áreas do
Programa Nacional de Combate às Toxicodependências e no Programa de Promoção da
Saúde em Meio Escolar.  

Lisboa, 1965 (58 anos) 

Licenciatura em Ciências Farmacêuticas na Universidade de
Lisboa e mestrado em Epidemiologia na Faculdade de
Ciências Médicas da Universidade Nova de Lisboa  

Doutoramento em Farmácia Clínica na Faculdade de
Farmácia de Lisboa 

OUTROS LINKS ÚTEIS

ENTREVISTA À SALUS MAGAZINE (MARÇO DE 2024) 
ENTREVISTA AO PÚBLICO (JANEIRO DE 2024) 

REDES SOCIAIS
FACEBOOK
INSTAGRAM
LINKEDIN
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https://observador.pt/perfil/falexeeguminho/
https://www.youtube.com/watch?v=Bi5pxXHP5Rg
https://www.linkedin.com/in/fernando-alexandre-a865a25/details/experience/
https://twitter.com/falexandre_72
https://twitter.com/falexandre_72
https://salusmagazine.pt/ana-paula-martins-nunca-farei-nada-que-nao-me-sinta-capaz-de-fazer-e-com-condicoes-para-fazer/
https://salusmagazine.pt/ana-paula-martins-nunca-farei-nada-que-nao-me-sinta-capaz-de-fazer-e-com-condicoes-para-fazer/
https://www.publico.pt/2024/01/15/sociedade/entrevista/saude-inverno-preparado-seis-oito-meses-antecedencia-2076532
https://www.publico.pt/2024/01/15/sociedade/entrevista/saude-inverno-preparado-seis-oito-meses-antecedencia-2076532
https://www.facebook.com/profile.php?id=100086625308966
https://www.instagram.com/anapaulamartins6409/
https://www.linkedin.com/in/anapaulamartins1/?originalSubdomain=pt


28/03/24

MIGUEL PINTO LUZ

MINISTRO DAS INFRAESTRUTURAS E
HABITAÇÃO

Lisboa, 1977 (47 anos) 

Licenciatura em Engenharia Eletrotécnica e de
Computadores no Instituto Superior Técnico (IST) e
mestrado em Redes Informáticas no IST  

MBA na AESE / IESE Business School (Universidade de
Navarra)  

Doutorando em Liderança na Rotterdam School of
Management (Universidade Erasmus) 

PERCURSO PROFISSIONAL  

A crise habitacional é uma das mais graves que o país enfrenta e cuja solução não foi
ainda encontrada. No seu programa eleitoral, a AD comprometeu-se a revogar algumas
das medidas do pacote Mais Habitação, apresentado pelo Governo anterior, pelo que
esta será a principal prioridade no imediato de Miguel Pinto Luz. O Ministro das
Infraestruturas e Habitação terá também pela frente vários desafios complexos e
controversos, como o novo aeroporto de Lisboa, o futuro da TAP, ou a ferrovia.  

Miguel Pinto Luz é vice-presidente do PSD desde 2022 e faz parte do núcleo duro do
Primeiro-Ministro. Foi vereador e depois vice-presidente da Câmara Municipal de
Cascais, entre 2005 e Janeiro de 2024, quando assumiu a candidatura a deputado como
cabeça de lista da AD por Faro. Até à sua nomeação como Ministro, exerceu o cargo de
presidente da delegação distrital da SEDES em Lisboa e de presidente da Fundação
Alfredo de Sousa, dedicada à angariação de fundos, construção e gestão do campus da
Nova SBE em Carcavelos. Foi também vice-presidente da Direção do Turismo da região
de Lisboa entre 2011 e 2023. 

Miguel Pinto Luz foi também secretário de Estado das Infraestruturas, Transportes e
Comunicações em 2015, num Governo que durou apenas 26 dias. Começou a sua
carreira profissional na academia em 2001, tendo desempenhado funções de Docente
em diversas cadeiras de graus de licenciatura e pós-graduação no IST e foi, até 2005,
investigador e docente na área dos sistemas de informação no Instituto de Engenharia
de Sistemas e Computadores (INESC-ID Lisboa). 

OUTROS LINKS ÚTEIS

ENTREVISTA AO PÚBLICO (MARÇO DE 2024) 
ENTREVISTA AO NOVO (MARÇO DE 2024) 

REDES SOCIAIS
FACEBOOK
INSTAGRAM
LINKEDIN 
X (TWITTER) 

PEDRO REIS 

MINISTRO DA ECONOMIA

Lisboa, 1967 (56 anos) 

Licenciatura em Gestão e Administração de Empresas pela
Universidade Católica Portuguesa (UCP) 

Formação em Strategic Finance na Harvard Business
School; Advanced Management Program do INSEAD e
Programa Avançado de Gestão para Executivos da UCP 

PERCURSO PROFISSIONAL  

Pedro Reis terá o desafio de fazer ligação entre vários ministérios, como por
exemplo as Finanças, Trabalho, Ambiente, Infraestruturas, Ambiente ou Educação.
No imediato, e caso fique responsável pela gestão destes temas, terá de garantir
uma eficaz execução do PRR, que termina em 2026, de encerrar o Portugal 2020 e de
concretizar o Portugal 2030.  

Pedro Reis foi um dos coordenadores do programa económico da AD e liderou o
Movimento Acreditar, a plataforma de discussão política do PSD com a sociedade civil
criada em 2022. Era desde 2022, o Presidente do Conselho Consultivo da Diáspora
Portuguesa. Gestor e consultor de empresas durante mais de 25 anos em diversos
setores, foi nomeadamente responsável pela direção de banca institucional do Millenium
bcp (2019-2021), pela direção de marketing estratégico e business development desse
banco (2019-2021) e CEO do BCP Capital (2015-2017). 

Entre 2011 e 2014 foi Presidente da AICEP – Agência para o Investimento e Comércio
Externo de Portugal, tendo também assegurado a Secretaria Executiva do Conselho
Estratégico de Internacionalização da Economia (CEIE). 

OUTROS LINKS ÚTEIS

ENTREVISTA AO PÚBLICO (FEVEREIRO DE 2024) 

REDES SOCIAIS
FACEBOOK
X (TWITTER) 
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https://www.publico.pt/2024/03/14/politica/entrevista/miguel-pinto-luz-acarinhar-11-milhoes-pessoas-votaram-chega-2083584
https://www.publico.pt/2024/03/14/politica/entrevista/miguel-pinto-luz-acarinhar-11-milhoes-pessoas-votaram-chega-2083584
https://onovo.sapo.pt/noticias/miguel-pinto-luz-com-luis-montenegro-nao-e-nao/
https://onovo.sapo.pt/noticias/miguel-pinto-luz-com-luis-montenegro-nao-e-nao/
https://www.facebook.com/miguelpintoluz
https://www.instagram.com/pintoluzmiguel/
https://www.linkedin.com/in/miguel-pinto-luz/
https://twitter.com/miguelluz
https://twitter.com/miguelluz
https://www.publico.pt/2024/02/01/politica/entrevista/pedro-reis-chega-anatemas-sector-privado-2078844
https://www.publico.pt/2024/02/01/politica/entrevista/pedro-reis-chega-anatemas-sector-privado-2078844
https://www.facebook.com/preis1
https://twitter.com/pedrotmareis
https://twitter.com/pedrotmareis


28/03/24

Licenciatura em Direito pela Universidade Católica
Portuguesa 

Mestrado e doutoramento em Direito pela Faculdade de
Direito da Universidade de Lisboa 

OUTROS LINKS ÚTEIS

ENTREVISTA AO JORNAL DE NEGÓCIOS (2021) 

PERCURSO PROFISSIONAL

A Comissão para a Sustentabilidade da Segurança Social designada pelo anterior governo
deverá entregar em breve o seu relatório final e caberá a Maria do Rosário Palma
Ramalho decidir as medidas mais imediatas para maior equilíbrio do sistema.  

Professora catedrática da Faculdade de Direito de Lisboa desde 2010, coordenando e
regendo as disciplinas de Direito do Trabalho e de Teoria Geral do Direito Civil, nos Cursos
de Licenciatura, Mestrado e Doutoramento, Rosário Palma Ramalho era também
Presidente da APODIT – Associação Portuguesa de Direito do Trabalho, desde 2013, e
membro do Comité Executivo da ISLSSL - Sociedade Internacional de Direito do Trabalho e
Segurança Social, desde 2014.  

Entre outras funções, foi ainda membro do Comité de Juristas da Comissão Europeia em
matéria de Igualdade de Género e Não Discriminação (desde 1994); jurisconsulto nas
áreas do Direito do Trabalho, do Direito Civil, do Direito da Segurança Social, do Direito da
Função Pública e do Direito da Igualdade e árbitro Presidente do CES – Conselho
Económico e Social.  

Coordenou diversos projetos internacionais nas áreas do Direito do Trabalho e do Direito
da Igualdade, e, nesse âmbito, foi consultora da Comissão Europeia, do Parlamento
Europeu e da Organização Internacional do Trabalho.  

REDES SOCIAIS

[NÃO TEM REDES
SOCIAIS]

MARIA DO ROSÁRIO PALMA RAMALHO 
MINISTRA DO TRABALHO,
SOLIDARIEDADE E SEGURANÇA
SOCIAL 

10

MARIA GRAÇA CARVALHO
MINISTRA DO AMBIENTE E ENERGIA

PERCURSO PROFISSIONAL

Com 30 anos de experiência nas áreas da energia, alterações climáticas e política de
ciência, tecnologia e inovação, Maria Graça Carvalho era deputada ao Parlamento
Europeu desde 2009 pelo PSD. 

Professora catedrática no Instituto Superior Técnico de Lisboa, foi membro do
Conselho de Diretivo e presidente do Conselho Científico do Instituto Superior
Técnico, além de ter sido membro do Conselho Nacional de Educação e do Conselho
Nacional de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável. Ocupou, entre 2006 e
2009, o cargo de conselheira de José Manuel Durão Barroso na presidência da
Comissão Europeia.  

Foi também Ministra da Ciência, Inovação e Ensino Superior no governo liderado por
Pedro Santana Lopes (2004-2005) e, antes, Ministra da Ciência e Ensino Superior no
governo de José Manuel Durão Barroso (2003-2005).  

Além disto, foi conselheira principal para a Ciência, Ensino Superior, Inovação,
Energia, Ambiente e Desenvolvimento Sustentável, no Bureau of European Policy
Advisers da Comissão Europeia. 

Beja, 1955 (68 anos) 

Licenciatura em Engenharia Mecânica pelo Instituto Superior
Técnico da Universidade de Lisboa 

Doutoramento pelo Imperial College of Science, Technology
and Medicine

OUTROS LINKS ÚTEIS

ENTREVISTA AO JORNAL ECONÓMICO (FEVEREIRO DE
2024) 

REDES SOCIAIS

LINKEDIN 
X(TWITTER)
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https://www.jornaldenegocios.pt/economia/justica/lex/detalhe/rosario-palma-ramalho-na-era-digital-o-direito-do-trabalho-vai-ser-mais-necessario-do-que-nunca
https://www.youtube.com/watch?v=KwkNJ5RxOtY
https://www.youtube.com/watch?v=KwkNJ5RxOtY
https://www.linkedin.com/in/margracacarvalho/
https://twitter.com/mgracacarvalho?ref_src=twsrc%5Egoogle%7Ctwcamp%5Eserp%7Ctwgr%5Eauthor


28/03/24

MARGARIDA BALSEIRO LOPES

MINISTRA DA JUVENTUDE E
MODERNIZAÇÃO  
Marinha Grande, 1989 (34 anos) 

Licenciatura em Direito na Faculdade de Direito de Lisboa e
mestrado em Direito e Gestão na Universidade Católica
Portuguesa (UCP) 

Pós-graduação em Fiscalidade na Faculdade de Direito da
UCP 

Doutoranda em Direito na UCP 

PERCURSO PROFISSIONAL

Vice-Presidente do PSD desde 2022, Margarida Balseiro Lopes é uma das figuras
mais próximas de Luís Montenegro. 

Consultora sénior na Deloitte desde 2022, foi deputada à Assembleia da República
entre 2015 e 2022, período em que foi também a primeira mulher a assumir a
liderança da Juventude Social Democrata (2018-2020). 

Começou a carreira na Ernst & Young, tendo sido consultora na área da fiscalidade
(2012-2015).  

OUTROS LINKS ÚTEIS

COLUNA DE OPINIÃO NO JORNAL DE NEGÓCIOS 

REDES SOCIAIS

FACEBOOK
INSTAGRAM
LINKEDIN 

JOSÉ MANUEL FERNANDES

MINISTRO DA AGRICULTURA E
PESCAS

PERCURSO PROFISSIONAL  

José Manuel Fernandes deixa agora o Parlamento Europeu, onde foi eleito deputado pela
primeira vez em 2009 e reeleito nas eleições europeias de 2014 e 2019. Integra o Grupo
do Partido Popular Europeu (PPE), e era membro efetivo da Comissão da Agricultura e do
Desenvolvimento Rural, sendo um grande conhecedor da Política Agrícola Comum.  

Representante do PPE no grupo de negociações do novo Quadro Financeiro Plurianual
2021-27, foi também relator e negociador do Parlamento Europeu para o Programa
InvestEU, membro efetivo da Comissão dos Orçamentos, onde foi Coordenador do PPE e
membro da Delegação para as relações com o Mercosul e da Delegação à Assembleia
Parlamentar Euro-Latino-Americana.  

Foi Presidente da Câmara Municipal de Vila Verde entre 1997 e 2009 e cabeça de lista do
PSD pelo círculo eleitoral de Braga nas eleições legislativas de 1999.  

Vilaverde, 1967 (56 anos) 

Licenciatura em Engenharia de Sistemas e Informática pela
Faculdade de Engenharia da Universidade do Minho 

OUTROS LINKS ÚTEIS

ARTIGO DE OPINIÃO NO NEGÓCIOS (MARÇO DE 2024)

HTTPS://JOSEMANUELFERNANDES.EU/  

REDES SOCIAIS

LINKEDIN  
X (TWITTER) 
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https://www.jornaldenegocios.pt/opiniao/colunistas/margarida-balseiro-lopes
https://www.jornaldenegocios.pt/opiniao/colunistas/margarida-balseiro-lopes
https://www.facebook.com/margaridabalseirolopes
https://www.instagram.com/margaridabalseirolopes/
https://www.linkedin.com/in/margarida-balseiro-lopes-a2277941/
https://www.jornaldenegocios.pt/opiniao/colunistas/detalhe/tecnologias-estrategicas-uma-oportunidade-para-portugal
https://josemanuelfernandes.eu/
https://josemanuelfernandes.eu/
https://www.linkedin.com/in/jose-manuel-fernandes/
https://twitter.com/JMFernandesEU
https://twitter.com/JMFernandesEU
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DALILA RODRIGUES

MINISTRA DA CULTURA

PERCURSO PROFISSIONAL

Dalila Rodrigues era Diretora do Mosteiro dos Jerónimos e da Torre de Belém desde
2019. Entre 2012 e 2015 foi vogal do Conselho de Administração da Fundação Centro
Cultural de Belém (CCB) e, nessa condição, da Fundação de Arte Moderna e
Contemporânea – Museu Colecção Berardo. Abandonou o lugar em janeiro de 2015, no
primeiro Governo de Passos Coelho.  

Em 2008 foi convidada por Paula Rego para dirigir a Casa das Histórias, em Cascais, cargo
que ocupou pouco tempo. Antes já tinha passado pela Casa da Música, onde dirigiu o
departamento de Comunicação e Marketing. Foi diretora do Museu Nacional de Arte
Antiga (2004-2007) e do Museu Grão Vasco, cargo que exerceu entre 2001-2004.  

Com uma já longa experiência no campo das artes, nomeadamente na área da
museologia, Dalila Rodrigues é professora coordenadora da Escola Superior de Educação
do Instituto Politécnico de Viseu e professora catedrática convidada do Colégio das Artes
da Universidade de Coimbra. 

É autora de livros e artigos científicos nas áreas de História da Arte, Património e
Museologia, recebeu vários prémios e distinções pelo seu trabalho académico e
profissional. 

Penedono, 62 anos 

Doutoramento em História de Arte pela Universidade de
Coimbra 

OUTROS LINKS ÚTEIS 

ENTREVISTA AO OBSERVADOR (NOVEMBRO DE 2023) 

REDES SOCIAIS

X (TWITTER)
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https://observador.pt/especiais/dalila-rodrigues-a-torre-de-belem-nao-pode-continuar-a-garantir-funcionamento-em-permanencia/
https://twitter.com/AlteDalila
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